
Poemas



Pré-modernismo 

Não  há um só homem coração
 Bem  formado que não se sinta 
Confrangido ao completar o doloroso 
Quadro oferecidos pelas sociedades 
Atuais  com sua moral Mercantil e egoísta.
       (Euclides da Cunha)

Romantismo 

Eu te amo porque te amo,
Não  precisa ser amante, 
 E nem sempre sabes sê-los.
Eu te amo porque te amo.
Amor é estado de graça,
E com  amor nao se paga.

O amor é dado de graça,
 É semeado no vento,
Na cachoeira, no eclipse,



Amor foge à dicionários
 E a  regulamentos vários, 

 Eu te amo porque não amo
 Bastante ou de mais a mim,
Porque amor  não se troca, 
Não  se conjuga nem se ama,
Porque  amor é amor e nada,
 Feliz e forte em si mesmo.

 Amor é primo da Morte,
 E da morte vencedor
 Por mais que o mantém (e mata)
A  cada instante de amor.
               
           (Carlos Drummond)



Modernismo (moça linda  bem tratada )

Moça linda bem tratada.
 Três séculos de família .
Burra como uma porta ,
Um amor.

Grã-Fino  do despudor, 
 Esporte, ignorância e Sexo
 Burro como uma porta.
Um coió.

Mulher gordaça ,Filó,
De ouro por todos os poros 
Burro  como uma porta:
Paciência...

Plutocrata sem  consciência, 
Nada porta ,terremoto 
Que a porta de pobre arromba:
Uma bomba.                                 De 1927.



Quinhentismo (Jesus na mangedoura)

-Que fazeis menino Deus ,
Nestas palhas encostado?
 _Jazo aqui por teu pecado. 

-ô menino muito formoso,
 Pois que sóis suma  riqueza, 
Como estás em tal pobreza?

-Por fazer-te glorioso  
E de  graça muito coitado,
 Jazo  aqui por teu pecado.
 
-Pois que não acabei no céu,
 Dizei-me,Santo menino,
Que  voz fez tão pequenino?

O amor me deu este véu 
Em que jazo embrulhado,
 Por despir-te do Pecado.



-Ô menino de Belém, 
Pois sóis de eternidade. 
Quem vos faz de tal idade? 

- Por querer-te todo o bem
E te dar eterno estado,
Tal me faz o teu pecado.
 
                    (Pe.José de Anchieta)

Aicadisma (se é doce)

Se é doce na recende, ameno Estio 
Ver touca-si amanhã de etéreas flores, 
E lembendo as areias e os vedouros, 
Mole e queixosos desliza-se o rio.

Se é doce no inocente desafio
Ouvirem-se os voláteis amadores,
Seus versos modulado e seus ardores 
Dentre os aromas de pomar sombrio:



Se é doce mares,  céus ver anilados 
Pela quadra gentil, de amor querida, 
Que esperta os corações,floreia os prados, 

Mais doce é ves-te de meus ais vencidos 
Dar-me ém teus brandos olhos desmaiando, 
Morte, de amor melhor que a vida.

           (Du Bocage)



Barroco 

Nasce o Sol,e não dura mais que um dia,
Depois da Luiz se segue a noite escura,
Em tristes sombras morre a formosura,
Em contínuas tristezas a alegria.

Porém, se acaba o sol, por que nascia?
Se é tão formosa a luz, por que não dura ?
Como a beleza assim transfigura?
Como.o o gosto da pena assim se fia?

Mas no sol, e na luz falte a firmeza,
Na formosura não se dê constância, 
E na alegria sinta-se tristeza.
 
Começo o mundo enfim pela ignorância, 
E tem qualquer dos bens por natureza 
A firmeza somente na inconstância. 
        (Gregorio de Matos)



Símbolismo (Os machos)

Sob os feichos onde habitam, 
Os mochos formam em filas;
Fugindo os rubras pupilas,
Mudos e quietos,  mediram.

É assim permanecerão
ATe o sol si ir deitar 
No leito enorme do mar,
Sob um sombrio edredão.

Do seu exemplo,  tirei 
Proveitoso ensinamento:
_Fugir do mudo,  evitai.

O público e o movimento...
Quem atrás de sombras vai ,
Só logra arrependimento!

             (Charles Baudelaire)



Realismo (autopsicografia)

O poeta é um fingidor. 
Fingi tão completamente 
Que chega a fingir que é dor 
A dor que deveras sentir.

É o que lêem o que escreve, 
Na dor lida sentem bem
Não as duas que ele teve,
Mas só as que eles não tem. 

Assim nas calhas da roda 
Gira , a entender a razão, 
Esse comboio de corda.
Que se chama o coração. 

            (Fernando Pessoa)






